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Lei n£ 2139 de 09-09-1959, Artigo 12, Inciso 88 

Formada pela rua 15 do Jardim Leonor 

Início na rua Maestro Salvador Bueno de Oliveira 

Término na rua Santa Rosa do Viterbo 

Jardim Leonor 

OLs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas José Ricolau Ludgero Maselli. 

IGUAPE 

0 nome de município de Iguape, no litoral sul do Estado, que 

denomina uma de nossas vias públicas, se origina do tupi-guarani e sig 

nifica: Y = água e Guapé ou Aguapé = vegetação comum em água parada.A 

data precisa da fundação da cidade não é coniiecida, pois durante anos 

Iguape foi objeto de disputa entre portugueses e espanhóis, já que se 

encontrava perto dos limites estabelecidos pelo Tratado de Tordesilhas 

A Câmara Municipal, no começo deste século, oficializou o dia 03-de- 

zembro-1538, como sendo o da fundação da cidade, para pôr fim à polê- 

mica em torno do assunto. 0 fundador indicado em monumentos e livros é 

Eduardo Ebano Pereira; mas, segundo Roberto Colaço, idealizador do Mu 

seu Municipal, ele "só apareceu por aqui a partir de 1635". Na verda- 

de, de acordo com Colaço, quem fundou realmente a Preguezia de Nossa 

Senhora das Neves de Iguape foi o espanhol Rui Garcia Moschera, em 

I53O, que fugia da Bacia do Prata com um grupo de compatriotas. Cons- 

tam,ainda, como fundadores Antônio Barcelos e seu sogro Francisco Al- 

vares Marinho. Com a expulsão dos espanhóis para o sul do país ea des, 

coberta de aluviões auríferos no Vale do Ribeira, prosperou e foi ele 

vada à categoria de Vila em 03-abril-l635, passando a município em 03_ 

-abril-1844. Iguape conserva ainda as principais características de 

sua fundação, constituindo-se num dos mais antigos municípios do Bra- 

sil. A religiosidade de seu povo transformou em sua padroeira uma ima 

gem de Nossa Senhora das Neves, toda feita de marfim, trazida para I- 

guape por um navegador português, por volta de 1577.Roucos anos depois 

um acontecimento mudou a vida dos habitantes. Ocorreu na praia de Ju- 

réia, no Rio Ribeira. Conta-se'que pQEcadores ao retirarem suas redes 

do mar, encontraram uma imagem de Bom Jesús, que tentaram levar para 

Peruíbe. Entretanto, o peso da imagem tornou impossível o transporte. 

Porém, quando viraram a imagem na direção de Iguape , ela tornou-se muj 

to leve, permitindo uma fácil locomoção. Isto ocorreu em 02-novembro- 

1647. Tem Iguape belíssimos lugares para se conhecerí a velha basílics 

de Nossa Senhora das Neves, cujos degraus foram feitos com pedras vin 

das da Europa; o chafariz da Praça São Benedito, de estilo barroco; a 

igreja de Nossa Senhora do Rosário, construída por escravos em 1845;o 

antigo presídio (atual Museu Sacro), dezenas de casarões; a Casa da 

Fundição, onde foram fundidas as primeiras barras de ouro do Brasil, 

etc. Há o mirante do Morro do Espia, com a imagem do Cristo Redentor 1 

no sopé a caverna do índio, com sambaquis, utensílios e esqueletos in 

dígenas. 
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34 _ COLINA, a Rua fí D', sc-jk») u 4.n travessa Da Rua ur. 
Pau}- F>:cncp a-partir cia' Rua Joaquin. Vilão. 

35 •- CEDRAL. a Rua .SD. sendo » 3.a rravossa da Rua D;-. 
Pauio. rlooez-ce a partir fia Rua Joaquim _ViSae. 

3C — COTIA, a Piiu S D . sob Io a 2 .a t atiwfa da Rua Di Pau- 
to F ^rruíe á panir.tia Riuí Jíisquiui Viiao. 

' 37 — CRUZEIRO, a Rua S D., a-uck) a l.a tiaveá.w <ia Rua Dr, 
Paulo Fiorfpcc a prrtii da Rua Joaqi.m Vilac. 

• " 38 - CCMHA a Rua c D. conip:ceuduiú oiitrc os qiiaríeiróaã 
i.oS? <? 1913 ligar,do n l.a eojn a 2.» tn.iesi-a ciu Rua Dr. Paulo 
Flcren--.-:. 
89—-ROITUYA. n Rua B da Vila Ruruaia que tem inicio na Rua. 
Joaqmm V-Iac. 

40 — SORBOP.RMA. a Rus A da Vila Fortuna que tem início- 
.líà-Rua E r •f.jr.ina na Rua C da mesma Vila. 

41 — brotas: a Rua C da Vila Fortuna que w?m início na .Ruà 
Joaquim Viiec- 

42 —'BRODOSQUI, a Rua D da Vila Fortuna que tem inicio na. 
Rua-Joaquim Vúac. 

' 43 — BOTUCATU. a Rita 1 da Vila Fortuna que tem inicio na 
Rua D r termina na Rua B tio mesmo ioteamento. 

' 44 — CABREÜVA. a- Rua 1 da Viln Angela que tem início na 
Rua Cacete João Teixeira. 

45 —- BURI, a Rua 1 da Vila Guilherme que tem inicio na 
Rua Elias de Sousa. * t 

46 — JA.Ü a Rua 13 da Viia< Dutra que tem inicio na Rua Cir-, 
xíular < teraúna na Rua Cadete João Teixeira. "• ; 

' 47 — CAFELAJíDIA. a Rua 7 da Vila Dutra e Vila Teixeira 
quitem inicio na Rua Joaquim Viloc e termina na Rua Breno D.. 
Sousa Camargo. 

48 •- ÇAJOBI. a Rua 3 da Vila Teixeiia que tem Inicio na Rua 
Januãiio de Oliveira e termina na Rua Cadete João Teixeira. 

49 — CAJURU, a Rua 6 da Vila Dutra que tem inicio na Ruá 
Pedro Tórtima e termina na Rua 8 do mesmo armamento. 

50. — CACÒNDE. á Rua 8 da Vila Dutra que tem início ria Rua 
' Manuel Jorge de Oliveira Rocha e termina na Rua Pedro Tórtima. 

51 — CAÇAPAVA. s via que tbrange a Rua 1 da Vilã Helena. 
Rua B Cí Vila D. Inácia e que tem início na Rua Dr. Aníonio Le- 
mos. ■ 

- 52 — CANANÉ1A a Rua 1 da Vila Satúrnia que tem início na 
Avenida 1 do mesmo loteamento. ' . 

53 — CATANDUVA, a Rua 2 da Vila Tubinambá que tem ini- 
cio na Rua 1 e termina na Avenida 2 do mesmo arruamonto. 

54 — CERQUEIRA. a Rua da Chácara Arvoro» Grande com- 
preendida entre os quarteirões 1.296, 1.318. 1.317 e 1.297 que tem 
-início ns Rua Francisco cè Assis Pupo. 

- 55 — GALIA, a Rua da Chácara Arvore Grande compreendida 
■ entre os qyarieirõts 1297 e 1.258. tendo início na Rua João Teo- 
tíoro é terminando na Rua Gc-nera! Lauro Sodré. 

56 — GARÇA, a Rua da Chácara Arvore Grande ccrnpref nrii- 
ôtt entre os quarteirões 1299 e 1.293 que tom inicio na Rua João 
Teodoro e termina na Rua Gal. Lauro Sodié. 

57 — GUAIRA. a- Rua 1 da Vila Discola que tem inicio na A- 
ver.ida 1 do mesmo, loteamento. 

'58 - GUARA'. a Rua 2 ca Vila São Joté que tem irício na A- 
;veE'dc; a do mesmo arruamento. 
- - '.59»- CAMPOS DO JORDÃO, a Rua 8 da Fundação da Casa 
Popular que tem inicio na Avenida 19 do mesmo loteamento. ^ 

. 30— CÂNDIDO MOTA, a Rua 14 da Fundação da Casa Po- 
pular que tem início na Rua Espirito Santo e termina na Rua 17 do 
mesmo arruamento. 

61 — CAPAO BONITO, a Rua 13 da Fundação da Casa Pop. que 
tem .nicio na Rua 14 e termina na Rua 8 do mesmo loteamento. 

• 62 — CASA BRANCA, a Rua 11- da Fundação da Casa Popu- 
i lar-que tem inicio na Rua Ceará e termina na Rua Espirito San- 
to. 

63 — CRAVINHOS. a Rua 2 da Vila Anhnnguern 2 que tem i- 
nícío na Rua Carlos Augusto Barbosa de Oliveira c termina na 
Rua 3. 

84 — CARAGUATATUBA. a Rua « do Jardim D. Nery que 
tem início.na Rua Rodiòn Podníski o termina na Rua 7. 

65 - DESCALVADO. a Rua 5 do Jardim D. Nery que tem iní- 

cio na Rur. lvodion Podolski e termina na Rua 7. 
. C6 - DUARUNA, a Rua 4-do Jardim D. Nen u u :>i j. 

na Rua Rodion Podolski e termina na Rur» 7: 
67 — DOIS CORRLGOS. a Rua 7 do Jat-dim D. N--r\ c-U' . 

üício na Avenida João Batista Moratn do Canto e tcrinSrj» r-' P'"- 
' Rodiòn Podolsid. 

68 DOURADO a Rua 2 do Jardun D. Nerv c-u- ,. i( , 
•ni Ruá 8 e termina na Rua Antônio Pinto 'de MoraD  " 

63 — ECHAPORã, a Rua 4 da Vila Anhangttc.ra contr-uarf- 
que tom início na Rua 8 e termina -na Rua Antonic Pinto c-- Vol 
rnis. 

70 — FARTURA, a Rua 3 da Víia AiJhaneuera t-c:-.-.; .uoçõc cu 
•(uni início r.a Rua Lueiano Xavier de Oliveira e teiminu ua l'"- - 
Antonio Felix Sousa Brito. 

71 — GRAMÁ.'a Rua 11 da Vila AtJiaugucra cc.m.-;;t:r.' r.ue 
tem inicio, na Rua Lucíano Xavier de Oliveira ternur. i na Pn- » v-_ 
tónio Felix Sousa Brito. 

-' " ' GrsJ.ULINA, a Rua 3 da Vila Angela Uarta q..-.» n ut ú'!-- 
cio na Rua 4 do mesmo loteanxe-nto. 

13. — GUARACI, a Rua 2 da Vila Angela Marta que tem iní- 
cio na Rua 4 e termina na Rua Ceará. 

. 74 — GUARANTÀ. a Rua 1 que atravessa o qu-aric-irão 1.453' 
Q 25 'da Vila S; Bernardo, que, t-em inicio na Rua Dr. Alves òo Ba- 
-pho c termina na Rua Paulo Lacerda. 

"75— GUARAREMA, a Rua A que atravessa o eui.rtí Aõo l.tr.r 
Q 20 da Vila São Bernardo que tem início ha Rua Pv. Be-nard1' 
da Silva e termina-na Rua Prof. Adalberto Nascimento. 

76 — GUARULFÍOS, a Rua A que atravessa o c.u.irtcuão l.ili. 
do 6uo Bernardo que tem início na Rua Dr. Las Cosas dos Pontos r. 
termina na Rua Dr. Cassíano Gonraga. 

77 — GUAREI-. a Rua que atravessa o quarto;» ão -h:-,;' do Põo 
Bcrn£ii'do ç que tem inicio na Rua Br. Las Casas eus Sn.aos c ter- 
mina ha Rua Dr. Cassiáno Gonzaga. ' • 

-73 — GUARIBA, a.Rua quo at avessa o quaneino '1.453 õ.i 
São Bernardo e que tein inicio na Rua Dr. Las Casas dos Sar.tor-- 
e termina na Rua Dr. Cassiano Gonzaga. 

■ 79 — GUARUJA', a Rua A que atravessa o quaru-irão I.-RS c" 
€So'Bernardo e que. tem inicio na Rua Pe. Bernardo d - S-Tva 
mina na Rua Ptcf Adalberto Nascimento. . • - 

80 - GUARATINGUETA'. a Rua A que alravei.-.. quartei- 
õ:;. 1501-O 1502 no São Bernardo e tem inicio na Ru:. E.:;;:-.:;r Ri- 

beiro. 
81 - HERCULANDIA, a Rua 7 üa Vila Sta. Eucqv-' tvnv 

início ns Rua G e tei^nina na Rua 19 cio mesmo loteanunio. 
82 — IACANGA, a Rua 9 da Vila João Jorge que tem inkc! nv 

Rua .1 e termina na Rua 10 do mr \;o loteamento. 
- 83 — TBITINGA. a Rusl.8 da Vila Jcáo Jorge que m í:.ít io' us- 

■Rua fosó Paterno e termina na Rua 45 do Jardim do T; . 
84 — IBIUNA, a via publica que abrange a Rua 31 na VJa Ja-, 

..ão Jorge e Rua 7 do Jardim l.-conor e que tem imeio na n- .i A 
mélia d? Paula e termina na Rua 8 do primeiro lótea:r.i-i:s:». 

65 — IBIRA' a Rua C da Vila Maria, sendo a La traves»-.! c». 
Rua' Reginaldo Sales a partir da Avenida Wasmuato:: Luiz. 

SC - IBOTI. a Rua 4 da Vila Maria sencl. a 2.a travesse ou Roí. 
Reginaldo Sales a partir da Avenida Washington Luís. 

87— ICATURAMA. a Rua 16 do Jardim Lconor qt.e itr; • ;r.fe 
cio na Rua Pe Leonel França e termiu:! na Rua 17. 

k' 88 — IGUAPE'. a Rua 15 do Jardim Leenoi qu»- ti-:íi imeif. »■ 
Rua Maestro Salvador BulIjO cie Oliveira e tavrnir.a na Rua ;(>. 

89 — IPÊ,-a'Rua 18 do. Jardim Leonor q've tem inu-lo Rví 
e termina na Avenida 1. 

90 — ITIRAPINA. a Rua 21 do Jardim Leonor que tom 
cio na Rua 17 e termina na Rua 19. - 

01 — ITAI. a'Rua. 23 do Jardim Lcenorque um inicio i,-. Ri* 
22 e termina na Rua 17. 

92 — ILHABELA. a Rua 11 da Vila Mnrietn que u m 
na Rua Dr. Joseph Cooper Reinhardl. 

' 93 — IPAUÇU. a Rua 15 da Vila -Maru-La que t<">» unr-i.n .» 
Dr Joíoph Cc-o])!'!' Rcnihiudt. ■ ^ 

ti — IPORANGA. a Rua 19 da Vila ..Manda que i. Jhi»'-' «t 
via pública conlii-cida por "Avenida Carulo''. 

to :.4t,S c" 



RUA IGUAPE 

IGUAPE j 

HISTÓRICO 

Os primeiros habilanles de Iguape fixaram-se em 3 de dezembro de 1538. Já em 1577, 
foi criada a Freguesia de N. S. das Neves, em 1635, elevada à vila, e em 1844, a 
Município. Recebeu os seguintes nomes: Freguesia de N. S. das Neves, Bom Jesus da 
Ribeira e finalmente Iguape, oriundo do tupi-guarani, que significa Y = água e Guapé 
ou Aguapé — vegetação comum em águas paradas. | 
Iguape tornou-se conhecida, principalmente na Europa, pelo contínuo progresso de ' 
seu porto exportador, antes de Canancia, São Vicente e da capital do Estado. Iguape 
conserva até hoje a liderança de ser o "maior1 conjunto colonial do Estado de São 
Paulo". 

DATA DA EMANCIPAÇÃO POLÍTICA: em 1844. LOCALIZAÇÃO: dista da ca"pital 
do Estado cerca de 200 quilômetros. ALTITUDE: 3 metros. LONGITUDE: WG 47.° 
32' 45". LATITUDE: S 24.° 42' 38". Clima: Iguape possui um clima temperado úmido, 
com média de 20°, o que lhe garante uma posição privilegiada perante outras cidades j 
litorâneas. EXTENSÃO DA ÁREA TERRITORIAL: o município possui 2.080 km2, j 
NÚMERO DE PRÉDIOS NA ZONA URBANA: 2.241. NÚMERO DE PRÉ- 
DIOS NA ZONA RURAL: 3.101. POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO: Iguape possui 
19.288 habitantes, sendo a maior concentração radicada no perímetro rural: 10.369, 
enquanto que 8.919 pessoas vivem na zona urbana. ARRECADAÇÕES: Federal: Cr$ 
403.269,60; Estadual: Cr$ 587.864,23 e Municipal: Cr$ 218.056,14 (montante em 1971). 
EFEMERIDES: Festas Regionais de Iguape: Dia de Reis, Dia de São Sebastião, Car- 
naval, Semana Santa, Dia do Divino, Corpus Christi, datas juninas, 7 de setembro, 15 
de novembro, Dia de São Benedito e Dia de São Silvestre. Feriados Municipais: Corpus 
Christi, Bom Jesus de Iguape (Padroeiro da Cidade), Aniversário de Iguape (3 de 
dezembro) e Dia de São Benedito. 
COMÉRCIO: 214 casas comerciais abastecem os moradores de Iguape. coni especitil 
destaque para as mercearias, armarinhos, bazares, lojas de tecidos, papelarias, artigos 
para escritório, ferragens, materiais para construção, casas de bebidas, bares, que 
existem em maior número. 
INDÚSTRIAS: o complexo industrial de Iguape é formado por 28 indústrias, desta- 
cando-se, pela quantidade, as especializadas em secagem de peixes, em número de 
vinte. Isto se deve ao municíjúo situar-se no litoral paulista e perto da capital. Além 
dessas, existem mais seis fábricas de conserva de palmito e duas serrarias. 
AGRICULTURA: a atividade agrícola é intensamente desenvolvida no Município de 
Iguape, através de 5.702 propriedades, sendo que 1.786 são cadastradas no INCRA 
— Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Essas propriedades dedicam- 
se à cultura de: banana, arroz, feijão, mandioca, palmito, verduras, flores, etc., e à 
criação de gado. Além disso, muitas dedicam-se às atividades florestais. A área das 
principais propriedades locais é de 247.215,5 hectares. 
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EUA IGUAPE 

Mo Litoral Sul 

[suape, cidade histórica, 
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A pequena cidade de 
Iguape-, que no próximo 
dia 3 comemora seu 444.0 
aniversário, é uma das 
boas opções do turismo 
paulista para quem pro- 
cura um lugar tranqüilo' 
para passear, nadar ou 
pescar, Jonge da agitação 
dos centroa urbanos. Lo- 
calizada a 220 quilômetros 

| da Capital, no Litoral Sul 
i do Estado, Iguapo man- 
' têm, ainda lioje, numero-' 

sas lembranças bistóricas 
da época de sua fundação. 
Andar pelas ruas é voltar 
ao passado: as 'vi elas cal- 
çadas por escravos, com 
enormes casarões de esti- 
io colonial que serviram 
de moradia a aristocratas, 

. a velha basílica com pin- 
íuras em todo o teto, além • 
de muitas outras lembran- 
ças de nosso passado histó- 
rico. 

• Quem a fundou? 
A data precisa da fun- 

dação da cidade não é eo- 
. nhecida, pois durante mui- 

tos anos Iguape foi obje- 
to de disputa entre portu- 
gueses e espanhóis já que 
se encontrava perto dos 
limites estabelecidos pelo 

i Tratado de Tordesilhas. A 
! Câmara Municipal, no co- 

meço deste século, oficia- 
lizou o dia 3 de dezembro 
de 153S, como sendo o da 
fundação da cidade, para 
pôr fim à. polêmica em 
torno do assunto. 

O fundador indicado em 
monumentos e livros é 
Eduardo Ebano Pereira; 
mas, segundo Koberto Coí- 
laço, idealizador do Mu- 
seu Municipal, ele "só apa- 

I receu por aqui a partir do 
! KTSS". Na verdade, de 
! acordo com Collaço, quem 
' fundou realmente a Fre- 

guesia de Nossa. Senhora 
das Neves de Iguapo foi o 
espanhol Rui Garcia Mos- 
c-ijera, em 1530, que fugia 

da Lacia do Prata com i 
•um grupo de compatriotas. | 
Constam, ainda, como fun- 
dadores Antônio Barcelos 
e seu sogro Francisco. Ál- 
vares Marinho. 

Com a, expulsão dos es- 
panhóis.para o Sul do País ■ 
e à descoberta de aluviões 
auriferos no "Vale do Ri- 
beira, Iguape prosperou e 
foi elevada à categoria de 
vila em 3 de abril de 1635, 
passando a Município em 
3 de.abril, de ,1844._ 

Turismo, 

nova forca 

No Segundo Reinado. 
Iguape ganhou notoridade 
por possuir uma linha te- 
legráfica que a ligava a 
Santos e Paranaguá. Seu 
porto era ó escoradouro 
de grande parte da produ- 
ção de arroz do interior 
da Povíncia, que era leva- 
da para o mar através do 
rio Ribeira. A construção 
do Canal de Valo Grande, 
pelos escravos dos mora- 
dores, iniciada em 1827 e 
concluída ■ cinco anos de- 
pois, encurtava a distância 
até o mar, e permitia a 
concorrência com o porto 
de Santos. No entanto, de- 
vido a constantes desbar- 

. rancamentos, • desde 1841 
a população pédia o fecha- 
mento do • canal, obra de 
grande envergadura, que 
só foi concluída depois que 
o governador Paulo Maluf 
assumiu o governo de São 
Paulo. 

A decadência econômica.' 
. de Iguape foi acelerada 

com a construção da estra- 
da de ferro até Jundiaí; 
a cidade vive, hoje, basi- 
camente da pesca, cultura 
da banana e do turismo. 

-Este último, segundo o 
secretário de Esportes e 
Turismo, Abdo Hadade. 
está começando a reativar 

; a economia do município. 
B muito ainda poderá ser 
feito para que o turismo 
se transforme na principal 
atividade local, pois o au- 
mento do fluxo de visitan- 
tes acaba provocando unia 
espiral de prestação de 
serviços, edificações, cria- 
ção de novos empregos, 
ativação do comércio. Pa- 
ro tanto. Iguaie pode 

considerado um município f 
privilegiado, pois localiza- ; 
se junto a um dos mais n 
impressionantes enadou- 

- roí marítimos do País. 
que começa na Barra do 
1 capara e vai até o extre- 
mo Sul de São Paulo. A 
pesca "esportiva e o coouér- 1 
cio de produtos da região i 
surgem como trampolins ! 
para. a economia local. ; 

Muitos passeios j 
Visitar, a velha basílica, 

na praça principal da cida- 
de, construída no século 
1S ou a- igreja de São Be- j 
nedito, erguida um século 
depois, também em e-stuo 
colonial, ou ainda a igre- 
ja do Rosário, onde fun- 
ciona o Museu de Arte Sa- 
cra. são alguns passeios 
obrigatórios. A Casa da • 
Fundição, onde foram fun- 
didas as primeiras barras 
<ie ouro do Brasil é o me- 
lhor passeio, pois ali fún- • 
ciona hoje o Museu Muni- 
cipal eòm acervo dos mais 
interessantes. A casa dos 
Jesuítas, hoje de proprie- 
dade particular, é o pré- 
dio mais antigo da cidade 
e até 1637 serviu como 
capela, pois só- nesse ano 
Iguape ganhou sua primei- 
ra igreja. 

| No entanto, o lazer em 
Iguape não se resume à 
história. Quem gosta de 
andar, ,seni dúvida nenhu- 
ma deve fazer uma visita 
ao Mirante do Morro do 

j Espia, com a tradicional 
| imagem do Cristo Reden- 
| tor o lugar" de onde me- 
' lhor se avista a cidade e o 

velho porto. No so,pé, está 
a Caverna do índio com 
3a.mba.quis que são depó- 
sitos de conchas, utensí- 

- lios e esqueletos indígenas, 
i A Fonte do Senhor, onde, 

segundo a tradição, foi en- 
! centrada a imagem de 
; Bom Jesus, é um ótimo lu- 

gar para passeio a e pique- 
niques, havendo no local 

l', muitas fontes de'água po* 
i! tável. i - 
f; Fava quem prefere a 
Ij natação, a pesca, o iatis- 

mo e a regata, as duas op- 
fj ções são o Mar Pequeno, 
f entre lida Comprida e 
| Iguape, e a praia, de Tea- 
- na rã, a um 'quilômetro da 

cidade, que nede ser alcan- 
çada através da estrada 
o-ue ladeia o. morro do Es- 
pia. Aliás, a praia de Xea- 
pará ó um reduto de arte- 
sanato elaborado com pro- 
dutos marinhos. 

De Icapará pode-se che- 
gar à Barra do Ribeira, 
utilizando as balsas. Quem 
tiver tempo, pode conti- 
nuar pela praia ce Juréia 
o, chegar até o maciço 
tembado pelo Gor.dephaat, 
onde .está sendo instalada 
a primeira Estação Ecoló- 
gica cie São Paulo. 

Acesso e 

Po-de-se chegar - a Igua- 
pe através da Régis Bitten- j 
eourt   BR-11.6 via Vale 
do Ribeira, tomando, no 
km 401, a rodovia Biguá- 
Iguape, que está sendo pa- 
vimentada. Outro caminho, 
ainda seguindo pela Régis 
Bittencourt, é tomar no- 
tem 463, a estrada de Pa- 
riquera-Açu. Atravessando 
esta cidade, chega-se a Pa- 
riquera-Mirim, de onde se 
tem acesso ao Jairé, bair- 
ro rural de Iguape onde 
se produz utensílios d» 
barro muito apreciados. 
Aliás, quem realmente es- 
tiver disposto a passear, 
não deve deixar de seguir 
este caminho- para Iguape, 
embora seja mais longo. 
A viação D de Julho tem : 

ônibus diários para Igua- 
pe que saem de São Pau- 
lo, Santos e Registro. Nas 
duas últimas cidades, há 
também cs ônibus da "Vís- 
matur. 

No que se refere à hos- 
pedagem, o turista encon- 
tra os hotéis Itamiaru, na . 
rua Papa João XXIII, 20, 
tel.: 41-142S; Atibaia, rua 
Antonio Ferreira Aguiar 
n.o 8, tel.; 41-1256; São 
Paulo, rua 9 de Julho; o 
Bom Jesus, no Largo da 
Basílica; e o Mônica, na 

i «v. Beira Mar. No entanto, 
! há hotéis também em Ilha 
i Comprida: Kookem, na 
j rua Júlio de Almeida. 3õ_; 
! Independência, na av. Bei- 
! ra Mar; 'além do Buenos 
| Aires, cujas reservas" po- 
j dem ser feitas em São. 
i Paulo, através do tolefo- 

pe: 227-8 ->6 3, 

(Recorte do "Diário Popular", de SPaulo, de 22-11-1981, fia.18) 
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Folclore- -LAURA DELLA MONICA- 

»om dia, Iguape 

Voce virou ilha sem querer, não é? Con- 
taram-me que, mais ou menos liá um século, 
seus antigos habitantes, para facilitar o aces- 
so à cidade, resolveram abrir um reguinho 
com enxada e picareta, Mgando, asssim o rio 
Ribeira ao mar. O tempo foi passando, as 
chuvas sempre caindo; entra ano, sai ano... e 
quando foram olhar de perto, o reguinho era 
um canal respeitável de 250 metros de lar- 
pra que ameaçava engulir a cidade do 
Iguape. 

Você é a irmã de Cananéia, desde o tempo 
em que casacões e sobradões eram famosos' 
Ricos senhores de escravos construíram suas 
fazendas de acordo com a moda. Sua história 
está ligada à História do Brasil, daí a Casa da 
Fundição. 

Foi antes de 1631 que seu povo usava ouro 
em pó nas transações comerciais. Depois de 
muito tempo a CASA foi abandonada, trans- 
formada em Quartel; mais tarde em Câmara 
e Cadeia. Hoje está cedido ao Instituto His- 
torico e Geográfico ónde há um Museu digno 
de ser visto. 

A .pequenina, linda e pacata cidade, duran- 
te as festas do Senhor Bom Jesus perde a 
tranqüilidade. Até o bem-te-vi canta assus- 
tado. Ká romeiros de iugares distantes, turis- 
tas e estudiosos. A Imagem do Bom Jesus fica 
na Igreja do mesmo nome que segundo a len- 
da foi encontrada pelos indígenas que qui- 
seram transportá-la para Iperoibe. Caso in- 
teressante aconteceu. Quanto mais a imagem 
se distanciava do local encontrado, mais 
pesada ficava. Daí resolveram trazê-la de 
volta e a deixaram na enorme pedreira do 
lado de uma fonía.Os milagres começaram a 
aparecer. E cada visitante queria levar um 
pedaço de pedra milagrosa. Recomendava- 
se: levar uma pequena pedra para que ela 
nao crescesse até chegar em casa. Colocá-ia 
dentro dágua, que ela começava a aumentar í 
de tamanho. 

A imagem do Bom Jesus está hoje na sua 1 
Igreja que é muito linda, com uma sala de ; 
milagres na parte superior abarrotada de ex- ] 

- votos, deixando muitos colecionnadores "de 
■ agua-na-boca". Iguape possue uma outra 
- igreja, a Basílica de Nossa Senhora das 

Neves, a padroeira. Teve início em 1787 e ter- 
) mino em 1856, também multo bonita e visi- 
5 t2dâ. 

Os iguapenses fazem, na mesma época a 
' f®Stf de *5om Jesus e de Nossa Senhora entre ■ áí de julho a 8 de agosto. Antes havia a 

celebre marujada que encantou muitos so- 
cioJogos, antropólogos e foicloristas de todas 

1 as religiões. 
iguape possui lugares históricos como o 

Espia- lugar onde os fundadores da cidade espiavam" o movimento dos piratas 
que rondavam a cidade constantemente 
cidade cheia de água-pé (planta aquática que 
chega a pertubar o trânsito fluvial dos pe- 
quenos barcos e pirogas). Além disso Iguape 
possui a Ilha Comprida, quase 80 quilômetros 
de praia linda, limpa e tranqüila; festeja São 
Benedito de 3 a 6 de janeiro e tem... Carnaval 
que vale a pena ser visto de perto. Outras fes- 
tas nos convidam a permanecer naquele 
Município: Corpus Christi, Festa do Divino . 
Semana Santa, São João, Nossa Senhora do 
Rocio e outras. E lugar de cerâmica utilitária 
6 trançados de fibra. 

noU!fCr ir a Iguape è sair de Itanhaem pela Rodavia Pedro Taques em direção sul 
de Peruibe e depois seguir adiante. Também 
pode ir peia BR 116 (S. Paulo — Curitiba) e 

depoÍS de ^gistro. É lindo 

„ Etl!o d"6 escrevi os iguapenses estão .sem- pre em festa e isto porque são muitos felizes 
a começar pelo prefeito Casemiro e seus as- 
sessores Andrelino, José Conceição, Eduardo 
e Jair Antonio Costa, Nelson Ribeiro Rober- 
to, Colaço e tantos outros; enfim todos os 
moradores da região... e se você quiser com- 
partilhar dessa felicidade, compareça na 
data do seu aniversário — 3 de dezembro 
proximo —. Por isso, desde já cumprimento 

DIA2 railAPE*03 6 fiUerida com 0 meu BOM 

(Da secçSo "Folclore" do jornal "Folha da 

Tarde", de S.Paulo) 

1 <v 
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